
3º DOMINGO DA PÁSCOA

A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 

PALAVRAAA
Irmãos e irmãs, a liturgia deste 
domingo apresenta-nos a mensagem 
que a comunidade cristã anunciou ao 
mundo, a pregação dos apóstolos nos 
primórdios da Igreja: o “querigma”. 
A perspectiva do anúncio universal 
é criada pela antífona da entrada, 
com o Salmo 65: “Aclamai a Deus, 
toda a terra”, enquanto a oração 
coleta evoca a renovação espiritual 
dos que creem e recebem a condição 
de filhos de Deus.

ANTÍFONA
Aclamai a Deus, terra inteira, cantai 
salmos a seu nome, glorificai-o com 
louvores, aleluia. (Cf. Sl 65, 1-2)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: Cristo venceu, aleluia!/ 
Ressuscitou, aleluia!/ O Pai lhe 
deu glória e poder,/ eis nosso 
canto, aleluia!
1. Este é o dia em que o amor 
venceu,/ brilhante luz iluminou 
as trevas,/ nós fomos salvos para 
sempre!
2. Suave aurora veio anunciando,/ 
que nova era foi inaugurada,/ nós 
fomos salvos para sempre!
3. No coração de todo homem 
nasce/ a esperança de um novo 
tempo,/ nós fomos salvos para 
sempre!

02. SAUDAÇÃO
(Missal 3ª Ed., p. 431)

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém.

Pr.: A vós, irmãos, paz e fé da parte 
de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

05. COLETA
(Missal 3ª Ed., p. 330)

Pr.: Oremos (pausa). Ó Deus, o 
vosso povo sempre exulte pela sua 
renovação espiritual. Alegrando-
se com a restituição da glória da 
adoção divina, possa, com firme 
e grata esperança, aguardar o dia 
da ressurreição. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.  
As.: Amém.

06. I LEITURA (At 3, 13-15.17-19)

Leitura dos Atos dos Apóstolos – 
Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao 
povo, dizendo: “O Deus de Abraão, 
de Isaac, de Jacó, o Deus de nossos 
antepassados glorificou o seu 
servo Jesus. Vós o entregastes e 
o rejeitastes diante de Pilatos, 
que estava decidido a soltá-lo. 
Vós rejeitastes o Santo e o Justo, 
e pedistes a libertação para um 
assassino. Vós matastes o autor 
da vida, mas Deus o ressuscitou 
dos mortos, e disso nós somos 
testemunhas. E agora, meus irmãos, 
eu sei que vós agistes por ignorância, 
assim como vossos chefes. Deus, 
porém, cumpriu desse modo o 
que havia anunciado pela boca de 
todos os profetas: que o seu Cristo 
haveria de sofrer. Arrependei-vos, 
portanto, e convertei-vos, para que 
vossos pecados sejam perdoados”. 
– Palavra do Senhor. 
As.: Graças a Deus.

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 4)

Ref.: Sobre nós fazei brilhar o 
esplendor de vossa face!
1. Quando eu chamo, respondei-
me, ó meu Deus, minha justiça! † 
Vós que soubestes aliviar-me nos 
momentos de aflição, / atendei-

03. ATO PENITENCIAL

Pr.: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores 
e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai.

Ref.: ||:Senhor, tende piedade de 
nós!:|| 
1. ||:Pai de infinita bondade,/ que 
a tua vontade se faça verdade/ no 
meio de nós!:||
Ref.: ||:Cristo, tende piedade de 
nós!:||
2. ||:Senhor Jesus Cristo, piedade,/ 
piedade de mim que não te obedeci/ 
nem segui tua voz!:||
Ref.: ||:Senhor, tende piedade de 
nós!:|| 
3. ||:Que teu Espírito Santo/ nos 
mostre o caminho de paz e justiça,/ 
sem ódio e sem dor!:||

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
As.: Amém.

04. HINO DE LOUVOR

1. Glória a Deus nos altos céus,/ 
paz na terra a seus amados./ A vós 
louvam, Rei Celeste,/ os que foram 
libertados.
Ref.: Glória a Deus,/ lá nos céus/ 
e paz aos seus. Amém.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/ 
adoramos, bendizemos./ Damos 
glória ao vosso nome,/ vossos dons 
agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/ 
Unigênito do Pai./ Vós, de Deus 
Cordeiro Santo,/ nossas culpas 
perdoai.
4. Vós, que estais junto do Pai,/ 
como nosso Intercessor,/ acolhei 
nossos pedidos,/ atendei nosso 
clamor.
5. Vós somente sois o Santo,/ o 
Altíssimo, o Senhor,/ com o Espírito 
Divino/ de Deus Pai no esplendor.
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me por piedade e escutai minha 
oração!
Ref.: Sobre nós fazei brilhar o 
esplendor de vossa face! 
2. Compreendei que nosso Deus faz 
maravilhas por seu servo, / e que o 
Senhor me ouvirá quando lhe faço 
a minha prece!
3. Muitos há que se perguntam: 
“Quem nos dá felicidade?’ / Sobre 
nós fazei brilhar o esplendor de 
vossa face!
4. Eu tranquilo vou deitar-me e na 
paz logo adormeço, / pois só vós, 
ó Senhor Deus, dais a segurança à 
minha vida! 

08. II LEITURA (1 Jo 2, 1-5a)

Leitura da Primeira Carta de São 
João – Meus filhinhos, escrevo 
isto para que não pequeis. No 
entanto, se alguém pecar, temos 
junto do Pai um Defensor: Jesus 
Cristo, o Justo. Ele é a vítima de 
expiação pelos nossos pecados, e 
não só pelos nossos, mas também 
pelos pecados do mundo inteiro. 
Para saber que o conhecemos, 
vejamos se guardamos os seus 
mandamentos. Quem diz: “Eu 
conheço a Deus”, mas não guarda os 
seus mandamentos, é mentiroso, e 
a verdade não está nele. Naquele, 
porém, que guarda a sua palavra, 
o amor de Deus é plenamente 
realizado. – Palavra do Senhor. 
As.: Graças a Deus.

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia.
Senhor Jesus, revelai-nos o sentido 
da Escritura; fazei o nosso coração 
arder, quando falardes.
	
10. EVANGELHO (Lc 24, 35-48)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós.

Diác.: Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, os dois discípulos 
contaram o que tinha acontecido 
no caminho, e como tinham 
reconhecido Jesus ao partir o pão. 
Ainda estavam falando, quando o 
próprio Jesus apareceu no meio 
deles e lhes disse: “A paz esteja 
convosco!” Eles ficaram assustados 
e cheios de medo, pensando que 
estavam vendo um fantasma. 
Mas Jesus disse: “Por que estais 
preocupados, e por que tendes 

dúvidas no coração? Vede minhas 
mãos e meus pés: sou eu mesmo! 
Tocai em mim e vede! Um fantasma 
não tem carne nem ossos, como 
estais vendo que eu tenho”. E 
dizendo isso, mostrou-lhes as 
mãos e os pés. Mas eles ainda não 
podiam acreditar, porque estavam 
muito alegres e surpresos. Então 
Jesus disse: “Tendes aqui alguma 
coisa para comer?” Deram-lhe 
um pedaço de peixe assado. Ele 
o tomou e comeu diante deles. 
Depois disse-lhes: “São estas as 
coisas que vos falei quando ainda 
estava convosco: era preciso que se 
cumprisse tudo o que está escrito 
sobre mim na Lei de Moisés, nos 
Profetas e nos Salmos “. Então Jesus 
abriu a inteligência dos discípulos 
para entenderem as Escrituras, 
e lhes disse: “Assim está escrito: 
O Cristo sofrerá e ressuscitará 
dos mortos ao terceiro dia e no 
seu nome, serão anunciados a 
conversão e o perdão dos pecados 
a todas as nações, começando por 
Jerusalém. Vós sereis testemunhas 
de tudo isso”. – Palavra da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.:  Creio em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da terra.
As.: E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na santa Igreja Católica, 
na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados;  na 
ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Senhor Deus, como os discípulos 
de Emaús, queremos reconhecer 
a presença de vosso Filho entre 
nós. Ouvi, pois o que vos pedimos 
confiantes: 
As.: Ó Pai, ajudai-nos a reconhecer 
e a testemunhar o vosso Filho!

1. Para que a vossa Igreja seja 
sempre o lugar da partilha e do 
encontro com vosso Filho e da união 
entre nós, que somos vosso povo; 
e que nela sempre se reconheça a 
vossa presença, nós vos pedimos.
2. Para que a solidariedade se 
torne o distintivo daqueles que são 
discípulos do vosso Filho, de modo 
que através dela, o mundo novo 
seja construído na fraternidade e 
na paz, nós vos pedimos.
3. Por vossa graça, sejamos libertos 
de nosso egoísmo e individualismo, 
e que descubramos a presença 
do vosso Filho ressuscitado nos 
pobres e marginalizados, nós vos 
pedimos.
4 .  Po r  t o d o s  q u a n t o s  n ã o 
reconhecem o vosso Filho e que 
rejeitam a Ele e à sua Palavra, dando 
assim, as costas à salvação, sejam 
alcançados pela vossa misericórdia 
e que se convertam e creiam, nós 
vos pedimos.
5. Por nossas comunidades, para 
que sejam fortalecidas na fé, sejam 
solidárias, acolhedoras e sempre 
dadas ao bem e à justiça, nós vos 
pedimos.

Pr.: Abri os nossos olhos, ó Pai, 
e o nosso coração, para que 
sempre sejamos capazes de vos 
reconhecer e que nossas obras 
deem testemunho de vós. Por 
Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém.

1 4 .  P R E P A R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS

1. Em procissão vão o pão e o 
vinho,/ acompanhados de nossa 
devoção./ Pois simbolizam aquilo 
que ofertamos:/ nossa vida e o 
nosso coração.
Ref.: Ao celebrar nossa páscoa,/ 
e ao vos trazer nossa oferta,/ 
fazei de nós, ó Deus de amor,/ 
imitadores do Redentor.
2. A nossa Igreja que é mãe deseja/ 
que a consciência do gesto de 
ofertar,/ se atualize durante toda a 
vida,/ como o Cristo se imola sobre 
o altar.
3. Eucaristia é sacrifício,/ aquele 
mesmo que Cristo ofereceu./ 
O  m u n d o  e  h o m e m  s e r ã o 
reconduzidos/ para a nova aliança 
com seu Deus .
4. O pão e o vinho serão em breve/ 
o Corpo e o Sangue do Cristo 
Salvador./ Tal alimento nos une 
num só corpo,/ para a glória de 
Deus em seu louvor.

LITURGIA EUCARÍSTICA
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Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua Santa Igreja!

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ªEd., p. 330)

Pr.: Aceitai, Senhor, os dons da 
vossa Igreja em festa e concedei 
o fruto da eterna alegria a quem 
destes motivo de tão grande júbilo. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
As.: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Missal, 3ª Ed., Pref. p. 468, OE. p. 545)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Ele continua 
a oferecer-se por nós, e junto 
de vós é nosso eterno defensor. 
Imolado, já não morre; e, morto, 
agora vive eternamente. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas! 
 
CP.: Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.

CC.:  Por isso, ó Pai,  nós vos 
supl ic a mos:  sa nt i f ic a i  pe lo 
Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem 
o Corpo e ✠ o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
As.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Mistério da fé e do amor!
As.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

CC.: Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
c o n v o s c o ;  c o n c e d e i  q u e , 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito. 
As.: O Espírito nos una num só 
corpo! 

1C.: Que o mesmo Espírito faça 
de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem 

Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, André de 
Soveral,  Ambrósio Francisco 
Ferro, Mateus Moreira e seus 
companheiros, e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença. 
As.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda! 

2C.: Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrif ício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade 
a  vossa  Igreja  que caminha 
neste mundo com o vosso servo 
o  Papa Francisco  e  o  nosso 
Bispo João, com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e 
o povo por vós redimido. 

Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C.: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém!

(Missal 3ª Ed., p. 569)

Pr.:  Antes de participar do 
banquete da Eucaristia, sinal de 
reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:

As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 

RITO DA COMUNHÃO
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quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.:  Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.
As.:  Amém.

Pr.:  A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.:  No Espírito de Cristo 
ressuscitado, saudai-vos com um 
sinal de paz.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de 
Deus que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

Pr.: Quem come minha carne e bebe 
meu sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo.  
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de  que entreis  em minha 
morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO 

1. Andavam pensando, tão tristes 
/ de Jerusalém a Emaús, / os dois 
seguidores de Cristo / logo após 
o episódio da cruz. / Enquanto 

assim vão conversando / Jesus se 
chegou devagar, / de que vocês vão 
palestrando? / E ao Senhor não 
puderam enxergar. 
Ref.: ||: Fica conosco, Senhor, é 
tarde e a noite já vem! / Fica 
conosco, Senhor, somos Teus 
seguidores também! :||
2. Não sabes então, forasteiro, / 
aquilo que aconteceu? / Foi preso 
Jesus Nazareno, Redentor que 
esperou Israel, / os chefes a morte 
tramaram / do Santo Profeta de 
Deus. / O justo foi crucificado / a 
esperança do povo morreu.
3. Três dias enfim se passaram / 
foi tudo uma doce ilusão. / Um 
susto, as mulheres pregaram / não 
encontraram Seu Corpo mais, não. 
/ Disseram que Ele está vivo, / que 
disso souberam em visão. / Estava 
o sepulcro vazio / mas do Mestre 
ninguém sabe, não.
4. Jesus foi então relembrando / pro 
Cristo na glória entrar. / Profetas já 
tinham falado / sofrimentos devia 
enfrentar. / E pelo caminho afora / 
ardia-lhes o coração, / falava-lhes 
das Escrituras / explicando a Sua 
missão.
5. Chegando afinal ao destino / 
Jesus fez que ia passar, /  mas eles 
demais insistiram / vem, Senhor, 
vem conosco ficar! / Sentado 
com eles à mesa / deu graças e 
o pão repartiu, / dos dois foi tão 
grande a surpresa / Jesus Cristo, 
o Senhor, ressurgiu.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 330)

Pr.: Oremos (pausa). Senhor, olhai 
com bondade o vosso povo e fazei 
chegar à incorruptível ressurreição 
da carne aqueles que renovastes 
pelos sacramentos da vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
As.: Amém.

19. COMUNICAÇÕES

20. BÊNÇÃO SOLENE
(Missal 3ªEd., p. 581, nº 6)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós.

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre.

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor.
As.: Que fez o céu e a terra.

Pr.: Deus que, pela ressurreição 
do seu Filho único, vos deu a graça 
da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de sua 
bênção. 
As.: Amém.

Pr.: Deus que, pela redenção de 
Cristo, vos concedeu o dom da 
verdadeira liberdade, por sua 
misericórdia vos torne participantes 
da herança eterna.
As.: Amém.

Pr.: E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo.
As.: Amém.

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
As.: Amém.

Diác.: Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe, aleluia, aleluia!
As.: Graças da Deus, aleluia, 
aleluia!

21. CANTO FINAL

Ref.: Ressuscitou, ressuscitou, 
ressuscitou!/ Aleluia!
1 .  Ó  m o r t e ,  o n d e  e s t á s ,  ó 
morte?/ Quem és tu ó morte?/ 
Qual a tua vitória?
2. Alegria, irmãos alegria,/ nós hoje 
cantamos:/ o Senhor ressurgiu!
3. Com Cristo, nós ressuscitamos,/ 
juntos proclamamos:/ o Senhor 
nos salvou!
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